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A epilepsia é definida como uma desordem cerebral caracterizada por uma pré-disposição
à geração de convulsões. Tais convulsões são fracamente controladas em mais de 30% dos
pacientes epilépticos, sendo necessárias intervenções médicas. Desta forma, existe a ne-
cessidade de tratamentos inovadores para o tratamento desta desordem. As atividades
neuronais extra e intracraniana de indiv́ıduos sadios e doentes podem ser obtidas por
meio da técnica de EletroEncefaloGrafia (EEG). Essa técnica consiste no registro gráfico
das correntes elétricas desenvolvidas no encéfalo, obtido através de eletrodos aplicados no
couro cabeludo, na superf́ıcie encefálica, ou até mesmo dentro da substância encefálica [6].

Estudos recentes mostram que é posśıvel a análise de séries temporais a partir de
conceitos provenientes da teoria de redes complexas. Uma rede complexa é descrita por
um conjunto de vértices (nós) e arestas (conexões) e algum tipo de interação entre os
mesmos. O estudo de redes complexas utiliza conceitos da Teoria de Grafos, da Mecânica
Estat́ıstica, da F́ısica Não-Linear e de Sistemas Complexos [7].

Neste sentido, este trabalho tem como objetivo aplicar a teoria de redes complexas em
sinais de EEG de pacientes epilépticos para a previsão de convulsões.

Dada uma série temporal X, seus Q quantis são identificados, e então, cada quantil
qi é associado a um vértice ni ε N na rede correspondente. Dois vértices ni e nj estarão
conectados na rede com um arco (ni, nj , w

k
ij) ε L, onde o peso wk

ij de cada arco é dado
pelo número de vezes que um dado ponto xt no quantil qi é seguido por um ponto xt+k

no quantil qj , com t = 1, 2, ..., T e k = 1, ..., kmax < T [1–3].

Neste trabalho, será usado um banco de dados que consiste de sinais de EEG de
pacientes pediátricos (menores de 18 anos) com epilepsia, coletados no Hospital Infantil
de Boston [4]. Os arquivos de EEG de cada um dos 5 pacientes em estudo possuem uma
hora de duração cada e foram obtidos pelo sistema 10-20 de posição e nomenclatura de
eletrodo [5]. Os arquivos contendo ou não convulsões possuem especificações, tais como,
o ińıcio e término de uma ou mais convulsões.

De modo geral, deseja-se mostrar que o mapeamento em estudo é capaz de distinguir
os diferentes padrões (estágios) de uma convulsão, tais como, o pré-ictal (alteração nos
dados de EEG antes de uma convulsão) e ictal (alteração nos dados de EEG durante uma
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convulsão). Além disso, deseja-se mostras a eficiência desse mapeamento na previsão de
convulsões.
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